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               A FALA E A ESCRITA EM QUESTÃO: RETEXTUALIZAÇÃO                      
Vera Lúcia de A. S. Ferronato – Assessora Pedagógica do Sistema de Ensino Positivo 

– Curitiba – Paraná.              

O curso de capacitação de professores do Sistema de Ensino Positivo, no ano 

de 2007, se propôs a discutir o que se considera “trabalhar fala e escrita” em sala de 

aula, e como algumas atividades podem levar o professor a mostrar aos seus alunos - e 

com eles interpretar e produzir - as diversas possibilidades de expressão na sua língua. 

A questão do tratamento da oralidade no ensino de língua materna é muito 

recente, haja vista que somente a partir da segunda metade da década de 90 vêm 

sendo publicados livros que abordam esse assunto. Embora muitas pesquisas sobre a 

língua falada tenham sido realizadas, quer nas ciências humanas, quer nas sociais, 

pouco está se realizando no campo educacional, devido a um hiato entre a pesquisa 

científica e a sala de aula. Vale destacar que os pressupostos teóricos que estão 

embasados na concepção da língua como forma de interação social norteiam essas 

pesquisas. 

Com a inclusão dessa abordagem nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs) de língua portuguesa, muito se tem  discutido como trabalhar a oralidade nas 

salas de aula. Se a função da escola não é ensinar o aluno falar, visto que ele já é um 

falante da língua, o que se deve fazer então? É por esse viés que foi encaminhado o 

curso de metodologia nas escolas conveniadas do Sistema de Ensino Positivo. 

Neste curso, são enfocados os seguintes objetivos: 

        a. Focalizar os processos de retextualização. 

        b. Evidenciar que a fala e a escrita são duas modalidades de um mesmo    

           sistema lingüístico. 

        c. Nortear atividades pedagógicas para a retextualização. 

 d. Esclarecer que o aprendizado das operações de transformação do texto   

     falado para o escrito garante melhor domínio da produção escrita. 



2

  e. Promover práticas de oralidade e de escrita de forma integrada a fim de se  

           identificar as relações entre oralidade e escrita. 

        f. Ressaltar que os processos de retextualização se utilizam dos conhecimentos    

           prévios da língua para o aprimoramento do texto. 

A oralidade e o letramento 

O que se tem visto é o desprezo quase por completo dos gêneros textuais 

característicos das práticas orais, pelo preconceito de que a fala é considerada caótica 

e sem gramática. Entretanto, essas práticas são importantes do ponto de vista do 

letramento. 

Aqui se recorre ao conceito de letramento de SOARES (1998, p. 39): 

“Letramento é estado ou condição de quem não só sabe ler e escrever, mas exerce as 

práticas sociais de leitura e de escrita que circulam na sociedade em que vive, 

conjugando-as com as práticas sociais de interação oral.” 

Assim, o ensino deve levar o aluno a adquirir um grau de letramento que 

possibilite desenvolver habilidades de linguagem e mostrar a grande variedade de usos 

da fala – a língua não é homogênea e monolítica -, trabalhando os diferentes níveis (do 

mais coloquial ao mais formal) das duas modalidades – a falada e a escrita. Como 

afirma BECHARA (1987, p.14), “(...) tornar o aluno “poliglota” dentro de sua própria 

língua, para que possa optar pelo registro adequado a cada situação comunicativa”. 

Reafirmando com CASTILHO (1998, p. 13):

(...) não se acredita mais que a função da escola deve concentra-se apenas no 
ensino da língua escrita, a pretexto de que o aluno já aprendeu a língua falada em 
casa. Ora, se essa disciplina se concentrasse mais na reflexão sobre a língua que 
falamos, deixando de lado a reprodução de esquemas classificatórios, logo se 
descobriria a importância da língua falada, mesmo para a aquisição da língua escrita.
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Endossando esse argumento, SOARES (1998, p. 4) propõe os seguintes 
objetivos para o ensino de língua: 

(1) Promover práticas de oralidade e de escrita de forma integrada, levando os alunos 
a identificar as relações entre oralidade e escrita. 
(2) Desenvolver as habilidades de uso da escrita em situações discursivas 
diversificadas em que haja: 
      - motivação e objetivo para ler textos de diferentes tipos e gêneros e com 
diferentes funções; 
      - motivação e objetivo para produzir textos de diferentes tipos e gêneros, para 
diferentes interlocutores, em diferentes situações de produção. 
(3) Desenvolver as habilidades de produzir e ouvir textos orais de diferentes gêneros 
e com diferentes funções, conforme os interlocutores, os seus objetivos, a natureza 
do assunto sobre o qual falam ou escrevem, o contexto, enfim, as condições de 
produção do texto oral ou escrito. 
(4) Criar situações em que os alunos tenham oportunidades de refletir sobre os textos 
que lêem,escrevem, falam ou ouvem, intuindo, de forma contextualizada, a gramática 
da língua, as características de cada gênero e tipo de texto, o efeito das condições de 
produção do discurso na construção do texto e de seu sentido. 
(5) Desenvolver as habilidades de interação oral e escrita em função e a partir do 
grau de letramento que o aluno traz de seu grupo familiar e cultural, uma vez que há 
uma grande diversidade nas práticas de oralidade e no grau de letramento entre os 
grupos sociais a que os alunos pertencem – diversidade na natureza das interações 
orais e na maior ou menor presença de prática de leitura e de escrita no cotidiano 
familiar e cultural dos alunos.

Os objetivos acima descritos visam o desenvolvimento tanto oral quanto escrita 

das habilidades lingüísticas, a fim de que o aprendiz tenha condições de optar por uma 

ou outra forma do dizer, segundo suas intenções e o seu interlocutor. O uso adequado 

da linguagem só se faz a partir do momento em que a escola propiciar situações de 

letramento, ou seja, situações em que o aluno reflita sobre as realizações sociais. 

A consciência de que a oralidade tem um papel relevante para a aquisição da 

língua escrita é afirmada também pelos PCNs, tanto no Ensino Fundamental como no 

Ensino Médio. 

No Ensino Fundamental (PCNs, 1998, p.50), propõem-se atividades com 

produção oral em diversas circunstâncias, ou seja: 

. atividades em grupo que envolvam o planejamento e realização de pesquisas e 
requeiram a definição de temas, a tomada de decisões sobre encaminhamentos, a 
divisão de tarefas, a apresentação de resultados; 

. atividades de resolução de problemas que exijam estimativa de resultados 
possíveis, verbalização, comparação e confronto de procedimentos empregados; 
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. atividades de produção oral de planejamento de um texto, de elaboração 
propriamente e de análise de sua qualidade; 

. atividades dos mais variados tipos, mas que tenham sempre sentido de 
comunicação de fato: exposição oral, sobre temas estudados apenas por quem 
expõe. Descrição de funcionamento de aparelhos e equipamentos em situações onde 
isso se faça necessário; narração de acontecimentos e fatos conhecidos e fatos 
conhecidos por quem narra etc. Esse tipo de tarefa requer preparação prévia, 
considerando o nível de conhecimento do interlocutor e, se feita em grupo, a 
coordenação da fala própria com a dos colegas – dois procedimentos complexos que 
raramente se aprendem sem ajuda. 

   No documento dos PCNs (2002, p.37) referente ao Ensino Médio, os eixos 

organizadores das atividades de Língua Portuguesa apontam: 
. atividades de produção de textos (palestras, debates, seminários, teatro etc) em 
eventos da oralidade; 
. atividade de escuta de textos (palestras, debates, seminários etc) em situação de 
leitura em voz alta; 
. atividades de retextualização: produção escrita de textos a partir de outros 
textos,orais ou escritos, tomados como base ou fonte; 
. atividades de reflexão sobre textos, orais e escritos, produzidos pelo próprio aluno 
ou não.  

Sabe-se que essas atividades são importantes para preparar o aluno a falar em 

público, entretanto não são manifestações de oralidades espontâneas, mas previamente 

planejadas; são “oralização da escrita” segundo MARCUSCHI (1997) ou uma simulação 

da fala. 

Os PCNs ignoram a análise da conversação espontânea, seus aspectos 

discursivos e lingüísticos, importantes para mostrar como se estruturam os textos orais. 

As pesquisas recentes afirmam que os processos de compreensão desenvolvidos na 

oralidade são os mesmos da escrita, pois, em ambas as modalidades, as suas formas 

de manifestação textual são normatizadas.  

É na análise da conversação que o curso se pautar, com sugestões de análises 

por meio de processos de retextualização na passagem da fala para a escrita em sala 

de aula. 

O processo de passagem do oral para o escrito denomina-se retextualização.

Não é um processo mecânico, já que envolve operações complexas, que interferem 

tanto no código como no sentido e que evidenciam uma série de aspectos nem sempre 

compreendidos na relação oralidade/escrita.   
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O aprendizado das operações de transformação do texto falado para o escrito 

coloca-se como imprescindível para o melhor domínio da produção escrita pelos alunos.     

Relação entre fala e escrita 

    A concepção de que há uma dicotomia entre a fala e a escrita é rebatida por 

lingüistas como Marcuschi, Fávero e Koch. Esses lingüistas há muito vêm alertando que 

a oralidade e a escrita se dão num continuum tipológico, ou seja, embora cada uma 

tenha suas especificidades, não existem diferenças essenciais entre elas, nem, muito 

menos, grandes oposições. Pensar que existe uma superioridade de alguma das duas 

modalidades é uma visão equivocada, embora exista a idéia de que a escrita é mais 

prestigiosa que a fala; isso ocorre devido a uma postura ideológica. Ambas se destinam 

à interação verbal, em diferentes gêneros textuais, na diversidade dialetal e de registro.  

    A fala e escrita são duas modalidades pertencentes ao mesmo sistema lingüístico: o 

sistema da Língua Portuguesa. Existem entre elas diferenças estruturais, porque 

diferem nos seus modos de aquisição, nas suas condições de produção, transmissão, 

recepção e uso, e nos meios pelos quais os elementos de estrutura são organizados.  

    Então, a questão equivocada de que a escrita é derivada e a fala é primária deve ser 

desmistificada, uma vez que a escrita não consegue reproduzir muitos dos fenômenos 

da fala: prosódia, gestualidade, movimentos do corpo, olhos, mímicas etc.. Em 

contrapartida, a escrita apresenta elementos significativos próprios para sua 

representação: parágrafos, tipos de letras, pontuação, grafia alfabética. Ambas, enfim, 

possuem um mesmo sistema lingüístico que permitem a construção de textos coesos e 

coerentes em diversas variedades lingüísticas. A manifestação do falante dentro de uma 

ou outra variedade está na sua forma de realização dentro de cada contexto situacional 

em que ele esteja inserido. 

A representação física (grafia x som) não é considerada um problema relevante, 

pois na fala e na escrita, há modos diversos de organização. Lingüistas, como 

MARCUSCHI (2001) e FÁVERO (2005), constataram que a escolha do léxico, tanto na 

fala como na escrita, varia do formal ao mais informal. 
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Em termos situacionais, segundo FÁVERO et alii (2005), o fato de a oralidade 

ser resultado de uma construção conjunta de um falante com um ouvinte ou com um 

tópico em desenvolvimento e de seu planejamento ocorrer localmente, não permitindo 

um tempo longo, torna-a fragmentada e redundante. A escrita, ao contrário, é uma 

atividade que se realiza de modo solitário, o que permite maior tempo para sua 

elaboração, um maior envolvimento do autor com o texto, com um leitor imaginário ou 

com o tópico em questão. 

Mas o texto falado, como afirma KOCH (2002, p. 81), “não é absolutamente 

caótico, desestruturado, rudimentar. Ao contrário, ele tem uma estruturação que lhe é 

própria, ditada pelas circunstâncias sociocognitivas de sua produção e é à luz dela que 

deve ser descrito e avaliado”.

     Nas relações entre fala e escrita, é necessário que se levem em conta as condições 

de produção para a efetivação de um evento comunicativo, que são distintas em cada 

modalidade. Constata-se isso no quadro abaixo, de acordo com FÁVERO et alii (2005, 

p.74):

        FALA             ESCRITA 

- Interação face a face - Interação a distância (espaço-temporal) 

- Planejamento simultâneo ou quase simultâneo à 

produção. 

- Planejamento anterior à produção 

- Criação coletiva: administrada passo a passo - Criação individual 

- Impossibilidade de apagamento - Possibilidade de revisão 

- Sem condições de consulta a outros textos - Livre consulta 

- Reformulação pode ser promovida tanto pelo 

falante como pelo interlocutor 

- A reformulação é promovida apenas pelo escritor 

- Acesso imediato às reações do interlocutor - Sem possibilidade de acesso imediato 

- O falante pode processar o texto, 

redirecionando-o a partir das reações do 

interlocutor 

- O escritor pode processar o texto a partir das 

possíveis reações do leitor 

- O texto mostra todo seu processo de criação. - O texto tende a esconder o seu processo de 

criação, mostrando apenas o resultado. 
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     Essas condições de produção irão contribuir para a formulação de aspectos 

específicos de textos em comparação com outros e não propriamente diferenças entre 

as modalidades.   

No quadro abaixo, MARCUSCHI (2001, p.38) dá uma noção de como a fala e a 

escrita se dão dentro de um continuum tipológico das práticas sociais de produção 

textual e não na relação dicotômica de dois pólos opostos. 

       
Gráfico 1. Fala e escrita no contínuo dos gêneros textuais 

             Gêneros da fala 

               GF1,GF2...GFn

                                     Gênero da escrita 

                                      GE1, GE2...GEn 

                                                         (Marcuschi , 2001, p. 38) 

Nesse gráfico, demonstram-se os dois domínios lingüísticos (fala e escrita) que 

se dão em dois contínuos:

        . na linha dos gêneros textuais (GF1, GF2 ...GFn e GE1, GE2 ...GEn); 

        . na linha das características específicas de cada modalidade. 

O gênero fala (GF) representa uma conversa espontânea e o (GE) representa 

um gênero de escrita. Como os textos são produzidos em condições naturais e 

       

FALA ESCRITA 
GE1

GF1 
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espontâneas, eles se entrecruzam sob muitos aspectos, constituindo-se em domínios 

mistos. Por exemplo, GF1 seria uma conversa espontânea, e GE1, uma conferência 

acadêmica num congresso. 

Assim, Marcuschi, citado por FÁVERO et alii, (2005, p. 79) apresenta quatro 

gêneros textuais dentro de um contínuo, como se pode visualizar na Fig. 1. a seguir: 

distanciamento

envolvimento

integração fragmentação

   texto
científico

 discussão
acadêmica

ficção conversação

Fig. 1 - Grau de envolvimento/distanciamento na fala e na escrita. 

O texto científico pode apresentar um envolvimento e proximidade maior com a 

platéia se o orador inserir em seu discurso fatos de sua vida pessoal. Essa estratégia 

anula o distanciamento com o público e modifica a natureza propriamente escrita do 

discurso. 

Daí ser relevante a afirmação de MARCUSCHI (2001, p. 42), segundo a qual: 

 (...) o contínuo dos gêneros textuais distingue e correlaciona os textos de cada 
modalidade (fala e escrita) quanto às estratégias de formulação que determinam o 
contínuo das características que produzem as variações das estruturas textuais-
discursivas, seleções lexicais, estilo, grau de formalidade etc., que se dão num 
contínuo de variações, surgindo daí semelhanças e diferenças ao longo de contínuos 
sobrepostos. 

A relação estabelecida entre a fala e a escrita, num contínuo de gêneros que vai da 

modalidade menos informal à modalidade mais formal, é apresentada no gráfico abaixo, 

elaborado por Marcuschi e apresentado neste trabalho. O autor explicita a hipótese aqui 
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postulada que contempla a relação fala/escrita numa visão não dicotômica sob o ponto 

de vista sociointeracional. 

(MARCUSCHI, 2001, p. 41) 

Como se pode ver, fala e escrita apresentam-se num continuum que abrange vários 

gêneros textuais. Há uns que se aproximam mais da fala; outros, mais amplos no 

contexto, estão mais próximos da escrita. Não há padrão fechado. Os gêneros oscilam 

em manifestações orais ou escritas, e seu maior ou menor planejamento da linguagem 
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dependerá das intenções do falante. É lógico que há situações nas práticas sociais que 

exigem a presença de um determinado gênero textual. 

     Há casos em que as proximidades entre fala e escrita são tão estreitas que parece 

haver uma mescla, ou quase uma fusão entre ambas tanto nas estratégias textuais 

como nos contextos de realização. Há outros, entretanto, em que a distância é marcada, 

mas não a ponto de se ter dois sistemas lingüísticos. 

    É interessante observar que uma carta pessoal escrita num estilo descontraído pode 

ser comparada a uma narrativa oral espontânea, enquanto que se constata muita 

diferença entre uma narrativa oral e um texto acadêmico escrito. Assim, em uma 

conferência científica escrita, o autor preocupa-se com a elaboração de um texto 

consistente e defensável, o qual pode se assemelhar mais a um texto escrito do que a 

uma conversação espontânea. 

Processos de retextualização 

    O processo de retextualização envolve operações complexas que interferem tanto no 

código como no sentido do texto e revela muitas facetas não compreendidas na relação 

fala/escrita. Dependendo do que se pretende, as interferências são mais ou menos 

acentuadas, quando se procede à passagem da fala para a escrita. Esse processo, 

como enfatiza MARCUSCHI (2001, p. 47), “não é a passagem do caos para a ordem: é 

a passagem de uma ordem para outra ordem”. 

     Por isso, para sua realização é de extrema importância levar em conta, antes de 

tudo, a compreensão da fala que se quer retextualizar. Essa atividade de compreensão 

nunca deve ser ignorada, pois pode acarretar problemas quanto à coerência durante o 

processo de retextualização.

    As atividades de transformação que constituem a retextualização são operações que 

vão além da simples regularização lingüística, pois envolvem procedimentos de 

substituição, reordenação, ampliação/redução e mudanças de estilo, desde que não 

atinjam as informações como tais. Certamente, haverá mudanças de conteúdo, mas 

essas não devem atingir o valor de verdade dos enunciados. 
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    Marcuschi apresenta um diagrama em seu livro “Da fala para a escrita” (2001, p.72), 

no qual demonstra o fluxo dos processos de retextualização. 

    Nesse diagrama, MARCUSCHI (2001, p 72) explica que o “fluxo que vai da produção 

oral original texto base até a produção escrita texto final, passando por dois 

momentos, sendo o primeiro o da simples transcrição, que designei texto 

transcodificado, em que ainda não se dá uma transformação com base em operações 

mais complexas ( que é o segundo momento chamado de retextualização)”. 

    No texto final, após as operações, tem-se a versão final. 

    As ações feitas para a retextualização podem ser assim sintetizadas: 

1. Ponto de partida – texto base para a produção final escrita. 

2. Texto transcodificado - simples transcrição, incluindo o aspecto da 

compreensão, o qual vai repercutir no texto final.  

3. Transcrição – sem pontuação, sem inserções e sem eliminações mas com 

indicações como: sorriso, movimento do corpo etc.  

4. Adaptações implicam perdas como, por exemplo, entonação, qualidade da 

voz. 

5. Texto final: após as operações de retextualização, tem-se a versão final 

escrita. 

    MARCUSCHI (2001) elaborou um modelo para as operações textuais-discursivas na 

passagem do texto oral para o texto escrito. Trata-se de um modelo com o qual se pode 

trabalhar concretamente no ensino. 

    Nas operações textuais-discursivas para a passagem do texto oral para o escrito, 

demonstra-se a passagem do texto-base para o texto-alvo. O ponto de partida pode ser 

de qualquer operação sugerida, porque não é uma representação hierárquica e 

seqüenciada, embora possa se dar nesse sentido, mescladamente. 

    Em síntese, a retextualização parte da fala para a reorganização textual por meio das 

operações descritas, dando à fala uma nova forma de texto escrito. 

    Baseado nesse modelo, apresentam-se algumas operações mais freqüentes na 

retextualização para efeito de exemplificação. Para aprofundamento dessas operações 

recomenda-se o livro “Da fala para escrita” (2001, p.75): 
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1ª. operação: Eliminação de marcas estritamente interacionais, hesitações e partes de 

palavras:  

Por exemplo: “eh...eu vou falar sobre a minha família... sobre os meus pais...o que eu 

acho deles...como eles me tratam...bem...eu tenho uma família...pequena...ela é 

composta pelo meu pai... pela minha mãe... pelo meu irmão... eu tenho um irmão 

pequeno de ... dez anos... eh... o meu irmão não influencia em nada... minha mãe é 

uma pessoa superlegal...sabe?” 

     Nesse texto percebem-se as hesitações como: eh..., de...; a marca interacional, 

como: sabe? 

2ª. operação: Introdução da pontuação. 

3ª. operação: Retirada de repetições, reduplicações e redundâncias. 

     Se forem efetuadas essas operações, o texto acima poderá ficar assim, dependendo 

da decisão que for tomada: 

    Retextualização: 

Vou falar de minha família e de como eles me tratam. Minha família é pequena – meu 

pai, minha mãe e um irmão pequeno de 10 anos que não influencia em nada. Minha 

mãe é legal. 

 A aplicabilidade das operações de retextualização 

    A aplicabilidade das operações de retextualização permite que os alunos cheguem à 

percepção de como realmente os textos falados e os escritos se constituem. 

    Abaixo está transcrita uma atividade elaborada por FÁVERO et alii (2005, p. 84) com 

alunos da 7ª. série. Foi sugerido que os alunos da 7ª. série elaborassem, num primeiro 

momento, narrativas orais e , imediatamente, produzissem a mesma narrativa, ou seja, 

utilizassem o mesmo tópico ao narrar, sob a forma de texto escrito. 

    Essa atividade objetiva a produção do gênero narrativo tanto na modalidade falada 

(espontânea) quanto na modalidade escrita.  

A- Texto falado: A Civilização Mexicana 



13

Inf. Primeiro eram os olmecas né? daí:: eles... começaram onde que é a Cidade do 
México hoje... começaram a fazer os templos aí depois veio os astecas né? que 
começaram tudo fizeram mais templos fizeram templos mais luxuosos assim fizeram 
tinham mais crenças... religiões essas coisa assim... depois vieram os toltecas que 
deram origem à civilização mexicana e toda essa civilização milenar foi construída 
pelos espanhóis que quando chegaram ao México assim é :: de :: struíram tudo as 
pirâmides os templos aí foi o fim da ... da civilização.  

B- Texto escrito: A Civilização Mexicana
Os primeiros foram os olmecas, que fizeram suas pirâmides, seus templos onde fica a 
cidade do México; tinham técnicas muito atrasadas. Depois os astecas, que tinham 
templos mais luxuosos e tinham técnicas mais aperfeiçoadas. Os últimos foram os 
toltecas, povo que deu origem à atual civilização mexicana.  
Toda essa civilização milenar foi destruída pelos espanhóis que invadiram suas terras e 
acabaram com muito do que encontraram.  

    O texto falado evidencia a condução do mesmo tópico, mas com uma organização 

sintática específica; outra organização para a escrita. Detectam-se as repetições 

“começaram”, “começaram a fazer”, “começaram tudo”. Observa-se que, embora 

não haja repetições desses sintagmas, há repetições de “faziam, fizeram”.  

    O texto A apresenta marcas interacionais (né?) e o encaminhamento seqüencial é 

feito com os marcadores “primeiro”, “daí”, “aí depois”, os quais são substituídos no 

texto B por “os primeiros”, “depois”, “ os últimos”. Ainda o texto A apresenta “que 

quando chegaram”, que se altera para “que invadiram” no texto escrito. 

     Atividades como essas podem ser realizadas a partir de propostas de oralidade 

sugeridas no Livro Integrado Positivo nas seções “Vamos pensar” e “Vamos 

conversar”. Por exemplo, no livro de 3º. série, 2º. bimestre, p. 31: 

01. Se levarmos em consideração o fato de que Monteiro Lobato criou um 

personagem com base na realidade existente à sua época, o Jeca Tatu seria hoje, 

no século XXI, um tipo superado ou ainda bastante comum em nossa sociedade? 

Justifique sua resposta. 

02. Com base na resposta dada à questão anterior e nos conhecimentos sobre 

Monteiro Lobato, o Jeca Tatu possui tal caracterização estereotipada por sua própria 

culpa ou por culpa da triste realidade social brasileira? 

     Outro exemplo do livro do Ensino Fundamental 7ª. série, 1º. Volume, p. 47: 
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Analisar o jornal de domingo e compará-los com os diários, em relação aos 

seguintes tópicos: tamanho da edição, número de anúncios, abordagem dos 

assuntos e das reportagens, textos de opinião e colunas especiais. Apresentar as 

diferenças e as semelhanças entre o jornal diário e o de domingo. Apresentar o 

resultado de sua pesquisa, oralmente, para a sala. 

   Ainda no livro da 7ª. série, 1º. volume, p. 60: 

Depois de pronto o trabalho, o grupo vai escrever a entrevista, transformando as 

gravações e anotações em um texto escrito que contenha as informações emitidas 

pelo entrevistado. Para isso, são necessários alguns procedimentos: 

(...)

 Na transcrição das palavras do entrevistado, é necessário fazer alterações de 

linguagem, passando-se as expressões oral para a escrita, cortando repetições, 

apoios da fala (né, então, aí...), mas sem alterar o sentido. 

     Assim, a língua como atividade sociointerativa assume um lugar central e acaba 

com uma série de mitos a respeito da oralidade na sua relação com a escrita. Em 

especial, fica evidente que a escrita não é uma representação da fala.     
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